
 

O tesouro de Clara 

Clara vive no Brasil. 

Não possui quase nada. Tem pele de âmbar e cabelos pretos. Veste uma t-shirt grande e, 

nos pés, traz sandálias de borracha, faça chuva ou sol. 

Clara tem doze anos. Trabalha num orfanato. A sua função é limpar a cozinha e, de vez 

em quando, pode fazer de mãe dos mais pequeninos. E gosta muito disso. 

À quinta-feira, é o dia de descanso de Clara. É então que sai… 

A cinquenta metros, perto de um banco que está fechado, estão todos juntos à espera dela. 

Olham uns para os outros, sorriem, regalam-se de antemão. 

São os seus amigos: Lúcia, Ângelo e Ana. Não têm casa e dormem onde calha, nas ruas 

do Rio. 

Lúcia tem oito anos. Os seus cabelos são como ninhos de andorinha. Está sempre a rir e a 

mexer as mãos e os pés. 

Ângelo é pequeno mas muito forte para os seus onze anos. Um dia, conseguiu mesmo 

levantar uma bicicleta. Está sempre descalço. Caminha sem dificuldade sobre as pedras. Canta 

as canções escritas por aqueles que viajaram e viram muitos países. Canta muito bem, o Ângelo. 

Ana é a mais bem-comportada. Não fala muito. Tem doze anos, tal como Clara, que 

conheceu há muitos anos naquele sítio, diante do banco. 

Por vezes, Lúcia, Ângelo e Ana vão trabalhar na produção do algodão. Outras vezes, 

varrem as ruas. Ou então, os pescadores chamam-nos à praia para puxarem as redes. Depois, 



encontram-se, sonham em conjunto, com o nariz no ar, a olhar para as nuvens e a contar os dias 

até quinta-feira. 

Ângelo, Lúcia e Ana têm muitos amigos na rua. Alguns respiram uma cola contida em 

garrafas de plástico, o que os faz sorrir sem razão nenhuma. 

Quando Clara encontra os amigos, vão todos a correr para a praia. Atiram areia à cara uns 

dos outros. Cantam a cantiga Pescadores dos três mares e comem o pão que os turistas lhes dão. 

Lúcia, Ângelo e Ana não querem daquela cola que faz esquecer os problemas. 

Eles têm Clara. Clara é a mercadora de sonhos. Não é que os venda realmente; em vez 

disso, dá-os de prenda. 

Clara sonha muito alto com lugares maravilhosos. Praias compridas e douradas, com 

barcos, papagaios de papel e papagaios de verdade. 

Montanhas encantadas cobertas de gelo e criaturas estranhas, onde sopra um vento 

mágico, do norte. Um vento que te adormece e te acorda cem anos mais tarde. 

Cidades futuras cheias de luz. De carros que voam e de parques de estacionamento 

floridos. E de um fogo de artifício feito de pequenos comboios brilhantes, de pizzarias e de 

arranha-céus espelhados. 

E Clara fala-lhes de um Rio sem adultos, onde só há crianças gentis e alegres, que têm os 

dentes todos. Que saltam sobre os carros e invadem as lojas de bombons. 

Ela oferece-lhes vales inteiros de árvores carregadas de frutos, com quatro sóis amarelos 

no meio do céu e com camponeses ricos, vestidos de comerciantes. 

E Clara transforma os monumentos antigos da cidade em palácios das Mil e Uma Noites, 

e os gatos que passam em tigres da Malásia. 

Clara conta os seus sonhos durante horas. 

Ela estudou quatro anos na escola e lê todos os livros que encontra.  

Agora, é tarde. Clara levanta-se, sacode a areia das mãos e volta para o orfanato. Os 

amigos escutaram-na, boquiabertos. Riram e choraram. E os olhos deles arregalar-se-ão de novo 

na próxima quinta-feira. 

Para eles, não há cola. 

Eles têm Clara. 

E muitos sonhos bons para viverem ainda… 
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